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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o potencial germinativo de sementes de Brosimum 
gaudichaudii Trécul. encontradas pré-germinadas em um remanescente de Caatinga na Bahia. 
Coletaram-se sementes caídas de cinco matrizes de B. gaudichaudii em duas condições ecofisiológicas: 
pré-germinadas (apresentando radícula) e intactas (ainda cobertas pelo pericarpo). Conduzidas ao 
Laboratório de Análise de Sementes da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, testaram-se dois 
tratamentos: sementes intactas (SI) e pré-germinadas (SG) com 10 repetições de 10 sementes cada. 
Foram colocadas em Gerbox com húmus para germinar em BOD na temperatura de 30º±2 C e 
fotoperíodo de 12 horas com luz branca fria. As avaliações ocorreram diariamente. Consideraram-se 
germinadas a partir da formação de plântulas normais. Com auxílio do SISVAR®, realizou-se ANOVA e 
comparação de médias pelo teste de Tukey (p<0,05) dos parâmetros analisados: porcentagem de 
germinação-PG, tempo médio de germinação-TMG e índice de velocidade de germinação-IVG. O 
tratamento SG foi superior, estatisticamente, com 35% em relação ao SI (18%) em PG. Ambos 
tratamentos foram semelhantes, estatisticamente, entre si em TMG (SI=25,5 dias; SG=24,7 dias). As 
sementes SG foram mais vigorosas (IVG=0,146 sementes.dias-1) do que SI (IVG=0,076). Mesmo com baixa 
germinação, as sementes de B. gaudichaudii armazenadas por dois meses, retomaram o processo de 
germinação após um período de desidratação natural nas condições ecofisiológicas encontradas na 
Caatinga. 
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ABSTRACT 

The present study aimed to evaluate the germination potential of Brosimum gaudichaudii Trécul seeds. 
Seeds fallen from five B. gaudichaudii matrices were collected under two ecophysiological conditions: pre-
germinated (with radicles) and intact (still covered by the pericarp). The seeds were taken to the Seed 
Analysis Laboratory of the Federal University of Recôncavo da Bahia, two treatments were tested: intact 
seeds (SI) and pre-germinated (SG) with 10 replications of 10 seeds each. They were placed in a Gerbox 
with humus to germinate in BOD at a temperature of 30ºC and a 12-hour photoperiod. Assessments took 
place daily. They were considered germinated from the formation of normal seedlings. ANOVA was 
performed, and means were compared using the Tukey test (p<0.05) of the analyzed parameters: 
germination percentage-PG, average germination time-TMG and germination speed index-IVG. The SG 
treatment was statistically superior, with 35% compared to the SI (18%) in PG. Both treatments were 
statistically similar to each other in TMG (SI=25.5 days; GS=24.7 days). SG seeds were more vigorous 
(IVG=0.146 seeds/days) than SI (IVG=0.076). Even with low germination, B. gaudichaudii seeds stored for 
two months resumed the germination process after a period of natural dehydration under the 
ecophysiological conditions found in the Caatinga. 

Keywords: Native species; Caatinga; Caixão-de-mel; Ecophysiological quality 

1 INTRODUÇÃO 

Sementes de algumas espécies em ambiente tropical são capazes de tolerar a 

indisponibilidade de água, conservando sua viabilidade até a chegada da estação 

chuvosa (Smith et al., 2002). Especialmente em climas tropicais áridos/semiáridos, a 

viabilidade de algumas sementes é mantida por efeito de mecanismos de sobrevivência 

e por adaptação, a exemplo de processos de dormência, tolerância fisiológica a 

dessecação e por aquisição de memória hídrica a partir de ciclos descontínuos de 

hidratação (Bewley et al., 2013; Baskin e Baskin, 2014; Barbosa et al., 2023; Lima e 

Meiado, 2023).  

A indisponibilidade de água também caracteriza sementes em tipos 

recalcitrantes por não tolerarem a perda excessiva de água, sofrendo reduzida 

longevidade (Barbedo et al., 2013). Por essa razão, uma característica ecofisiológicos 

encontrada em sementes recalcitrantes é a rápida regeneração por meio de banco de 

plântulas imediatamente germinadas após caídas ao solo logo que se desprendem da 

planta-mãe (Carvalho et al., 2006; Barbedo et al., 2013). Deste modo, uma vez caídas, 

não toleram a dessecação, e se não germinarem, tornam-se incapazes de conservar a 

viabilidade por muito tempo exposto ao ambiente, formando banco de sementes ou 
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mesmo armazenadas em condições de baixa temperatura (Carvalho et al., 2006; Freitas 

et al., 2024). 

Diante disso, chamou a atenção um comportamento visto com sementes de 

Brosimum gaudichaudii Trécul. (Moraceae) em área remanescente de Caatinga no 

município de Ribeira do Pombal, Bahia, que foi no seu processo de germinação inicial 

à superfície do solo ter sofrido cessação de forma natural. O que causou estranheza, 

uma vez que a semente é considerada recalcitrante, perdendo a viabilidade 

rapidamente. Pois, conforme a literatura, é uma semente que prontamente à superfície 

do solo germina, formando plântula cripto-hipógea-armazenador (Carvalho, 2014; 

Maurinck et al., 2016; Silva et al., 2018). 

A espécie arbórea B. gaudichaudii é nativa do Brasil, com ocorrência natural em 

ecossistemas da Amazônia, da Mata Atlântica, do Cerrado e da Caatinga. Bastante 

reconhecida no Cerrado pelos nomes populares de inharé, mama-cadela e mamila-de-

cadela, apresenta grande importância econômica e medicinal na região (Ribeiro e 

Pederneiras, 2020; Beal et al., 2024). Em ambientes da Caatinga, a espécie é 

reconhecida por conduru, no Ceará. E na Paraíba, pelos nomes de conduru e inharé 

(Ribeiro e Pederneiras, 2020). Já em Ribeira do Pombal e região, sua ocorrência é 

reconhecida pelos populares por caixão-de-mel.   

Conhecer as condições ideais de germinação de sementes florestais são 

importantes como forma de avaliar as qualidades ecofisiológicas, auxiliando, por 

exemplo, aos processos de domesticação da espécie (Silva et al., 2010; Chaves, 2018). 

Principalmente considerando as condições ambientais e ecológicas comuns em seus 

habitats naturais. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o potencial 

germinativo de sementes de Brosimum gaudichaudii Trécul. encontradas pré-

germinadas em remanescentes de Caatinga. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

A tipologia vegetacional de Caatinga do município de Ribeira do Pombal 

predominante é a arbustivo-arbórea densa (Jesus et al., 2019) com clima tropical do tipo 

Bsh, caracterizado como seco e quente, conforme a classificação climatológica de 

Köppen (Alvares et al., 2013). E com precipitação média de 711 mm.ano-1 e temperatura 

média de 24,2 ºC.ano-1 (Gama e Jesus, 2018). 

A partir de cinco matrizes de Brosimum gaudichaudii Trécul., foram coletadas 

sementes em duas condições ecofisiológicas encontradas: pré-germinadas 

(apresentando radícula) e sementes intactas (ainda coberta pelo pericarpo), no período 

de abril a maio de 2023, após mais ou menos um mês de dispersadas pela planta-mãe 

(Figura 1).  

Figura 1 - Sementes intactas (SI) e sementes pré-germinadas (SG) de Brosimum 

gaudichaudii Trécul. em remanescente da Caatinga 

 

Fonte: Autores (2023) 
Legenda: (Barra = 1 cm) 

Em seguida, as sementes coletadas foram conduzidas ao Laboratório de Análise 

de Sementes da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia-UFRB, campus de Cruz 

das Almas, Bahia onde as sementes intactas (aderidas ao pericarpo) e pré-germinadas 

(totalmente livres do pericarpo), permaneceram armazenadas em refrigerador (TU 
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54%; 5±0,5ºC), por um período de dois meses, em sacos plásticos de polietileno selado, 

até a montagem do experimento. Para fins de reconhecimento da espécie, uma 

exsicata foi depositada no Herbário da referida universidade (UFRB), conforme Voucher 

HURB 35719. 

Após as SI serem despolpadas, foram, juntamente com as SG, foram imersas em 

solução de hipoclorito de sódio (3%) por 5 minutos, para fins de sanitização. Em 

seguida, foram lavadas em água corrente e colocadas sobre papel toalha. 

Posteriormente, foram submetidas ao teste de germinação, utilizando como substrato 

húmus irrigado (diariamente com um borrifador) com água deionizada em uma 

proporção de 2:1 (v/v), em caixas Gerbox e alocadas em câmara de germinação tipo 

BOD na condição de temperatura contínua de 30º±2 C e fotoperíodo de 12 horas com 

luz branca fria.  

O substrato húmus foi utilizado por proporcionar boa porosidade, maior aeração 

e retenção de água, a fim de proporcionar melhores condições de germinação. E a 

temperatura e o fotoperíodo a fim de simular, mais proximamente, as condições 

naturais de seu habitat. Uma vez que, com base em Silva et al. (2018), essas sementes 

aumentam a germinação quando mantidas bem hidratadas e em temperatura 

ambiente. 

Dois tratamentos foram testados: sementes intactas (SI) e sementes pré-

germinadas (SG) com 10 repetições de 10 sementes cada, perfazendo 100 sementes 

por tratamento. As avaliações ocorreram diariamente por um período de 46 dias (julho 

a agosto de 2023), até o estabelecimento da germinação. Consideraram-se germinadas, 

a partir da plântula formada. Utilizaram-se 10 repetições por oferecer melhor 

distribuição das sementes no Gerbox e garantir maior grau de liberdade.  

Após os pressupostos de normalidade dos erros e homogeneidade da variância, 

os tratamentos foram submetidos a ANOVA e a comparação das médias pelo teste de 

Tukey (p<0,05) em relação aos parâmetros PG (percentagem de germinação), TMG 

(tempo médio de germinação) e IVG (índice de velocidade de germinação), com base 
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em Santana e Ranal (2004). A estatística foi realizada com auxílio do programa SISVAR® 

(Ferreira, 2011). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos resultados, a germinação das sementes de Brosimum gaudichaudii 

Trécul., apresentou diferença significativa entre os tratamentos em relação aos 

parâmetros analisados PG e IVG. Não ocorrendo para o TMG (Tabela 1). 

Tabela 1 – Resumo da análise de variância (ANOVA) dos parâmetros observados da 

germinação de Brosimum gaudichaudii Trécul. encontrados na Caatinga. 

FV Valor de F CV (%) 
PG 0,0024s 22,20 
TMG 0,7100ns 23,05 
IVG 0,0030s 45,50 

FV = Fonte de Variação; PG = porcentagem de germinação; TMG = tempo médio de germinação; IVG = 
índice de velocidade de germinação; (s) = significativo (p<0,05); (ns) = não-significativo (p<0,05). 
Fonte: Autores (2024) 

 Ainda que com baixa PG, o tratamento SG foi superior, estatisticamente, com 

35% em relação ao SI (18%). Já em relação ao índice de velocidade de germinação, as 

sementes em SG foram mais vigorosas, com IVG=0,146 sementes.dias-1 do que SI 

(IVG=0,076), conforme visto na Tabela 2. 

Tabela 2 – Parâmetros da germinação analisados a partir da comparação de médias 

pelo teste de Tukey (p<0,05) de sementes de Brosimum gaudichaudii Trécul. 

encontrados na Caatinga 

FV PG* TMG IVG 
SI 18% b 25,5333 a 0,076 b 
SG 35% a 24,6917 a 0,146 a 

FV = fonte de variação; PG = porcentagem de germinação; TMG = tempo médio de germinação (dias); 
IVG = índice de velocidade de germinação (sementes.dia-1); (SI) = sementes intactas; (SG) = sementes 
pré-germinadas; (*) = apresentação das médias não-transformadas. 
Fonte: Autores (2024) 
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Em um estudo realizado por Sales et al. (2002) sobre pré-tratamentos para a 

germinação em sementes de B. gaudichaudii, os autores notaram que o melhor 

tratamento, com percentual de germinação de 83,3%, foi a retirada do tegumento ao 

redor do hilo e imersas em água por 24h. Em que sementes intactas germinaram 

menos de 20% e somente após 20 dias. Com isso, é possível afirmar que o potencial 

germinativo da semente pode não ser função direta da sua qualidade fisiológica, mas 

também ser influenciado por condições ambientais. 

O tempo médio de germinação-TMG estatisticamente semelhante entre os 

tratamentos (SI=25,5 dias; SG=24,7 dias), comparado ao TMG máximo de pouco mais 

de 23 dias encontrados por Faria et al. (2009), com sementes obtidas do Cerrado Mato 

Grossense, mostra pouca diferença, o que pode sinalizar, por adaptação evolutiva da 

semente, possíveis semelhanças ecológicas entre Cerrado e Caatinga. 

Nessas circunstâncias, ainda que Faria et al. (2013) tenham considerado as 

sementes como sendo recalcitrantes, encontrando teor de umidade em 40,3%, o 

comportamento germinativo das sementes visto em região da Caatinga possa não 

estar relacionado diretamente a essa característica, sendo mais em função da 

capacidade de adaptação ao ambiente. 

Conforme Medeiros e Eira (2006), sementes recalcitrantes não suportam teor de 

umidade abaixo do seu nível crítico (15 a 50%) e armazenamento sob temperaturas 

negativas, perdendo a viabilidade em temperatura de 10 a 15 °C. Sendo a dessecação 

seu principal fator de inviabilidade germinativa, de acordo com o seu comportamento 

no armazenamento (Medeiros e Eira, 2006). Segundo Silva et al. (2012), as sementes 

recalcitrantes continuam hidratadas até o final do desenvolvimento e maturação e 

perdem gradualmente a viabilidade com a dessecação, passando por um ponto crítico 

até atingir um teor de água letal. 

No entanto, a alta temperatura do ambiente em que foram coletadas as 

sementes de Brosimum gaudichaudii (provocando a dessecação natural) e o tempo 

(mais ou menos dois meses) em que permaneceram armazenadas em refrigerador 

(baixa umidade), os resultados encontrados demostraram longevidade e viabilidade 
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das sementes. Segundo Barbedo et al. (2013), para algumas sementes, a condição de 

recalcitrante pode se tratar de um estádio de maturidade prematuro, necessitando que 

as mesmas se mantenham ligadas à planta-mãe a fim de alcançar o completo processo 

de maturação.  

Portanto, entende-se que a categoria em que as sementes de B. gaudichaudii são 

enquadradas (recalcitrante) não explicou, como função de sua qualidade fisiológica, a 

germinação das sementes do presente estudo oriundas de ambiente de Caatinga, pelas 

características apresentadas. Necessitando, com isso, de estudos mais aprofundados, 

que possam identificar mecanismos associados que possam explicar essa tolerância 

das sementes à dessecação e armazenamento subsequente de ambientes de Caatinga.  

4 CONCLUSÃO 

As sementes de Brosimum gaudichaudii Trécul. armazenadas por dois meses, 

após um período de desidratação natural na Caatinga, foram capazes de retomar o 

processo de germinação nas condições ecofisiológicas encontradas, mantendo sua 

viabilidade mesmo com baixa germinabilidade. 
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